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OBJETIVOS 

O objetivo central desta disciplina é a apreensão dos principais conceitos em uso na literatura atual sobre 

desenvolvimento rural e desenvolver a capacidade de problematizar os elementos fenomenológicos e 

discursivos da realidade rural e alimentar.  

EMENTA 

Definições básicas: rural, agropecuário, agroindustrial (do setor rural aos complexos agroindustriais 

aos regimes agroalimentares). Capitalismo e formas de produção e trabalho não capitalistas no 

processo de desenvolvimento. O mundo rural/setor agropecuário como um impedimento ao processo 

de desenvolvimento: teorias do desenvolvimento econômico e o papel da modernização do “agro” na 

promoção do desenvolvimento. História e crítica das políticas públicas de “modernização rural” no 

Brasil. Políticas públicas de desenvolvimento rural: (re)definição e papel do campesinato no 

desenvolvimento agroindustrial (análise em perspectiva comparada dos casos da América do Norte, 

Europa e Brasil). O mundo rural/setor agropecuário como uma das vias de “solução” para o processo 

de desenvolvimento socioeconômico: sustentabilidade, gênero e politicas territoriais rurais inovadoras 

(análise em perspectiva comparada dos casos da América do Norte, Europa e Brasil). 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Definições básicas: do setor rural, complexos agroindustriais aos regimes alimentares: Os 

conceitos que surgem analisar a realidade rural e os processos sociais e econômicos são historicamente 

contingentes e discursivamente ligados às diferentes correntes teóricas. Assim, pretende-se examinar 

neste segmento, as diversas correntes interpretativas que tratavam o ‘rural’ como um setor da economia 

(setor rural/agrícola), e outras interpretações que surgem à medida que as relações com outros setores 

(industrial, de serviços) surgiram conceitos como complexos agroindustriais/cadeias agroindustriais ou 

ainda ‘agribusiness’ ou agronegócio, e com a globalização da produção e consumo alimentar, a noção 

de sistema agroalimentar mundial.  

 

2. Capitalismo e formas de produção e trabalho não capitalista no processo de desenvolvimento: 

Discussão sobre as relações de produção e trabalho no campo (rural) nas formações sociais capitalistas 

e os processos que explicam processo de desenvolvimento. Compreender a heterogeneidade de formas 

de produção existentes, e as transformações que ocorreram desde as relações feudais até as relações 

tipicamente capitalistas de produção de alimentos. Neste processo, no Ocidente, o campesinato resistiu 

à homogeneização das relações capitalistas, sendo o foco principal das políticas e estratégias de 

desenvolvimento rural.  

 

3. Teorias do desenvolvimento econômico e o papel da modernização do ‘agro’ na promoção do 

desenvolvimento: Discutir a tese cepalina histórico estrutural e hirschmaniana de desenvolvimento 

econômico na AL e Brasil, sobretudo nas obras de Celso Furtado e Raul Prebisch, bastante influentes 



na década de 1950 e 1960. No que se refere à industrialização às mudanças políticas que ocorreram no 

Brasil utilizaram a mesma leitura do “atraso” da agricultura e do rural para implementar uma política 

de modernização agrícola, tendo como fundamento teórico, os trabalhos de Theodore Schultz.  

 

4. História e crítica das políticas públicas de “modernização rural” no Brasil: Neste tópico, o 

propósito é discutir as políticas públicas implementadas de modernização da agricultura baseada no 

chamado modelo da “Revolução Verde” e sua crítica social e ambiental. No plano econômico, esta 

política se mostrou funcional ao modelo de desenvolvimento via industrialização iniciada na década de 

1930 pelo governo de Getúlio Vargas. Os trabalhadores familiares ou assalariados expulsos pela 

modernização do campo formaram um vasto exército de reserva industrial, com migrações massivas 

fortalecendo a urbanização e a exploração de áreas de fronteira. Além disso, a crescente produtividade 

permitiu o barateamento do alimento, importante para acumulação do capital industrial.  

 

5. Políticas públicas e desenvolvimento rural: (re) definição do papel do campesinato no 

desenvolvimento agroindustrial:  Neste segmento, o interesse da discussão está na reinvenção do 

campesinato como uma força social de tipo novo a reconfigurar as formas de organização rural e as 

relações com o sistema agroalimentar corporativo de produção de commodities. Na Europa, a 

Comunidade Europeia muda sua política modernizante e de produção de escala para o que chamou de 

política de desenvolvimento rural, incluindo as preocupações com o meio ambiente. No Brasil, o 

campesinato rebatizado de agricultor familiar ganha uma política e uma estrutura de governança 

específica, o PRONAF, fortalecida pelos movimentos sociais camponeses.   

 

6. Sustentabilidade, gênero e políticas territoriais rurais inovadoras (em perspectiva comparada)  

Este tópico sugere uma discussão que dialoga com o processo de desindustrialização em curso no 

Brasil há quase 20 anos e o crescimento da participação do sistema alimentar corporativo na produção 

de commodities e em paralelo com o sistema agroalimentar de circuito local e regional, associado a 

produção de serviços ambientais e nutracêuticos.  

 

METODOLOGIA E RECURSOS AUXILIARES 

A disciplina será conduzida a partir de aulas expositivas, discussões e ilustrações práticas sobre cada 

assunto, bem como utilização de dinâmicas de seminários. 

 
 

AVALIAÇÃO 

A avaliação de desempenho na disciplina será feita mediante a realização de dois (dois) ensaios críticos 

um como os pontos dos programa de 1 a 3 e outro como os de 4 a 6 do programa de ensino, com peso 

três cada um e  um trabalho final contendo os principais conceitos abordados com peso quatro.  
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